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“É uma catástrofe”, dizem os sui-
nicultores.“Estamos em falência
técnica”, alertamosprodutoresde
bovinos.“Não há outra saída se-
não aumentar os preços da comi-
da, já”, pedemos avicultores.Asi-
tuaçãodaproduçãoportuguesade
carnesestáalarmante,dizemosres-
ponsáveisdecadaárea.São5,5mi-
lhões de euros de prejuízo por se-
mana, que, por enquanto, estão a
ser absorvidos quasenatotalidade
pelasempresasderações [verpági-
na 16],mas estas já não aguentam
muito mais do que os 350 milhões
deeurosque já lhessãodevidospe-
losprodutores.Soluçõeseculpados
sãofáceisdeapontarepede-seme-
didas para ontem.

“A carne de porco está em pré-
-falência, os bovinos também, as
aves em dificuldades, quanto tem-
poéquevãoaguentarmais?”,per-
gunta António Tavares, responsá-
velnaComissãoEuropeiapeloCo-
mitédeGestãodaCarnedePorco.
Pelos cálculos das seis associações
e federações de produção de carne
ouvidas pelo Jornal de Negócios,
nasuiniculturaasperdas semanais
ascendem aos três milhões de eu-
ros, na produção de bovinos ron-
dam os 1,7 milhões e na avicultu-
ra ficam-se pelos 800 mil euros.

“Falência técnica”, sentencia
Rodrigues da Silva, presidente da
Associação Nacional de Engorda-
doresde Bovinos (ANEB),quecal-
cula em“210 euros”o prejuízo de
cada animal vendido.“Épura ma-
temática.Semecustaquatroeuros
produzir um quilo que vendo por
3/3,10 euros, das duas uma: ou o
preçodacarnesobe,ouopreçodos
cereais desce, se não entramos to-
dos em falência.”

Produtores apontam o dedo
às grandes superfícies
Quando chega a hora de apontar
causaseculpados,ninguémhesita.
“As grandes superfícies estão a fa-
zerumapressãodiabólicaparanão
pagar mais pela carne”, começa
por dizer António Tavares, logo
apoiado por Joaquim Dias, secre-
tário-geraldaFederaçãoPortugue-
sadeAssociaçõesdeSuinicultores,
quelembraqueo“consumidornão

tem sentido rigorosamente nada
com toda esta convulsão que se
vive na produção e indústria”.
Mas, prevê o responsável de Bru-
xelas, “num ano” vai acontecer
como no leite“e o preço da carne
vai subir incontrolavelmente”, já
que“uma série de produtores vão
desaparecer e do excesso de oferta
vamos passar para a escassez”.
Também aANEB aponta baterias
aos“grandes espaços”que, acusa,
“estão a contribuir para a destrui-
ção da produção nacional”.

AntónioRousseau,DirectorGe-
ral da Associação Portuguesa de
EmpresasdeDistribuição(APED),
ouvidopeloJdNmanifestou-sesur-
preendido com as críticas.“Ainda
no outro dia estive num congresso
da ANEB o dia todo e ninguém
veiofalarcomigoaqueixar-se”,re-
ferindo que até ao momento a sua
associação“não recebeu qualquer
intervençãodeprodutoresouasso-
ciaçõesareclamarcomadistribui-
ção”. Sobre a crise em si, este res-
ponsávelapontaqueprovavelmen-
te“adispersãodosprodutores”seja
a causa, concluindo que“acusar a
distribuição por todos os males é
um discurso que já não pega”.

A génese da crise
Excessodeoferta,margens“esma-
gadas”e a“explosão”dos preços
doscereais.Sãoestasascausas.Pe-
dro Calado, da Associação dos
Agricultores da Região deAlcoba-
ça,aprofunda: “Temoscartéisàen-
tradaeàsaída.À‘entrada’ temosa
Galp,a EDPe asempresasdeadu-
bo, tudo monopolistas, e à ‘saída’
temos os distribuidores. Todos se
concentram e os agricultores tor-
naram-se no elo mais fraco”, la-
menta,acusando a distribuição de
vender carne “com margens de
500% até margens negativas.
Como é possível vender carne a
1,99 euros o quilo!?”,questiona.

Masomaisgravosoémesmoo
custos dos cereais.“Sem esta subi-
da das matérias-primas seria uma
crise cíclica, sazonal, que a curto
prazorecuperaria.Agora,comasu-
bida extraordinária no custo de
produção,ascoisasficaramimpos-
síveis”, concluiAntónioTavares.

especial carne portuguesa

Os produtores portugueses de porcos, aves e bovinos estão a
perder €5,5 milhões por semana. Os suinicultores, pagam
€1,7 para produzir um quilo de carne, que vendem por €1,3.
“Quanto mais tempo se vive assim?!”, questionam. Pedem
um aumento de 40% no preço da carne ao consumidor
Filipe Paiva Cardoso filipecardoso@mediafin.pt

Produtores à beira

Os produtores pedem ao
Governoum“sinalpositi-

voeencorajador”,comoaapli-
caçãodo“deMinimis”,regrada
CE quepermiteaatribuiçãodi-
rectadeajudasaté7.500euros
porprodutor,sem sernecessá-
riaumaautorização europeia.

PedemtambémqueoGo-
vernopromovaumareu-

nião com “as organizações re-
presentativasdagrandedistri-
buição”paraqueseestabeleça
uma “estratégia comum” que
vise minorar os “efeitos catas-
tróficos” daactual conjuntura.

As federações e associa-
ções ouvidas procuram

tambémasuspensãotemporá-
riadaTaxaSocialÚnicaedoPa-
gamento Especial porConta.

Contactado, o Ministério
da Agricultura avançou

“nãoresponderapedidoseexi-
gências que chegam pelos jor-
nais”, remetendo respostas
parareuniõesemsedeprópria.

Pedidos
do sector
ao Governo


